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Assignatura

 

Assignature em Ovar semestre 500 rs.

Com estampilha. . . . . . . . . . .... ôllt)

Fóra do reino accresco'o porte do cor-

reio.

Annunciam-se obras littersriss em

troca do dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

rua. d'Arruella 11.'I [19

Ovar-Domingo 6 de Março de 1887

 

DIRECTOR_FRANCISCO FRAGATEIRO

  

E 1.° anno

7+3“. _~_

Publicações

Publicações no corpo do _jornal 60 ;I

a linha.

Annuneios o communication a 50 rn a.

linha.

Repetições.. . . . . . . . . . 20 rs. o linha.

Annuncioa premanonto õ › ›

Folha. avulsa.................. 40".

  

_Vai ser ELEI-

TO (t) deputado

por este círculo

o sr. José María

Barbosa de Ma'-

galhães, genro

do governador

civil substitu-

to, afilhado do

s-r. Francisco de

Castro -Matto-

so ,_ Corte-Real,

o commanden:

te &HU-3991'

rss Worm: : ' *
.
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í Ainda. o mono'polio

' dos tahacos

Turva'm-'se os horisontes pol¡-

ticos. Albarcassa ministerial sente

necessidade de alijar o piloto que

ia na esteira' da nuvem dourada

do monOpolio,-procurando o pre-

mio de alguus centos de contos.

Mas a nuvem desfez-se ao mesmo

tempo que o_ mar começava a a pre-

sentar-se' revolto, a correr-se de

nuvens negras; quando já era im-

possivel-voltar atra'z.

E quem diria, ainda ha dias.

que o munopolio dos tabacos adju-

dicado à companhia de Xahregas,

e os outros mais que andavam em

fermentação no cerebro do snr.

Marianne de-Carvalho, não eram

um facto consumadol

Em principio não se persenti-

ra sequer a mais levo agitação nas

camadas populares, e decreto o

snr. Marianne de Carvalho_ conta-

va com a indilferença publica pa-

ra fazer trlumphar os seus planos

financeiros que lhe acarretariam

nome e lucros,

E tão lonje estava de prever o

movimento opposicionista, que an-

dava em passeios financeiros com

0 conde de Reillac para organisar

uma nova traz-tudu, não metios lu-

crativa, nem mrnos digna.

A borcassa ministerial navega-

va entao em mar de rosas: só a

tempestade longinqna dos titulos

falsos sc fazia ouvir. mas de tal

modo que nem preoccupava os tri-

pulantes.

O publico acrolhera tudo in-

dilierentemente, e todas as accu-

sações se iam desfazer contra o

cynismo do sur. ministro da fazen-

da, sepultarem-se no esqueci-

mento.

Mas d'um modo brusco e re-

pentino o horisonte mudou, e o

vento soprando pouco e poucu

transformou-sc em bravia tempes-

tade que poz e põe em risco não

só o piloto como toda a tripulação.

As camadas populares sahiram

da quietude ainorpha a que parc-

ciam eternamente condcmmtdas,

e acudiram aos meetings. Toda a

imprensa governamental riu a [itin-

deiras 'despregadas d'este movi-

mento dos pobretanas, dos estar-

rapados, que tinham a coragem

de vir protestar bem alto, ainda

que em pequeno numero contra _o

atrophiamcnto, decretado dictato-

rialmente, d'uma das industrias

n'iaisimportantes do nosso paiz.

Fraco riso!

' Eram os operarios, os pobres,

Os primeiros a ser* dsbolhadOs,

eram por isso tambem os primei-

ros que appareciam a protestar.

Iniciado .o movimento eil-o ahi

em toda a sua pujança, , ,

Aos mectings dos pobrctanas,

succederam-se outros mais im-

portantes, os das classes mais dif-

ficeistle contentar. "

Hoje' a barcassa ministerial, e

' vagando à mercê por sobre o mar*

revolto da opinião publica, que

lhe é adverso. sente a necessida-

dcde alijar o' piloto desastrado,

que, para correr na esteira da m¡-

ragem dourada do monopolio dos

tabacos do qual esperava receber

alguns contos decentes, compro-

metlcu a tripulação.

Voltar atraz, engolir o mono-

polio. cudilhar a companhia Na-

cional-talvez seja tarde demais.

E contudo o ministerio' tem

engolido muitos outros projectos

sem que essa degluticão lhe tenha

produzido mal algumt

“a .61..., o

Aos eleitores

Sc a lei nos chama hoje para

escolher o nosso legítimo repre-

sentante, os agentes da auctori-

dade administrativa coadjuvados

pela força militar impedem-nos de

cxerccrmzis esse direito.

A anarchia que tão intensa-

mente Iavro n'este círculo e prin-

clpalmente n'esta villa foi cresCen-

do tanto que a vida dos. cidadãos

corre perigo eminente.

Amcaçados pelos agentes do

governo, firmemente cunvcncidos

de que ás ameaças se seguiriam

os espancamentos setentassemos

escolher um outro representante

dilferente do que nos foi imposto

desistimos da lucta.

0 governo havia de vencer

custassc o que cast/.isso. Era for-

çose que este circulo elegésse um

Barbosa de Magalhães que nin-

guem conhece; que veio corrido

d'Aveiro sua terra natal.'  

Não fomos só nós que tivemos

de solfrer esta imposição brutal,

infame; solTreu-a tambem a par-

tc mtis inpt.rtaute do partido pro~

gressista d'este circulo que tem

por chefe o rev. dr. Marques Pi.

res, um dos parochos mais dignos,

um caracter rcspeitahilissimo.

O sr. dr. Marques Pires indi-

gitado desde ha muito ser pro-

pósto para deputado progressista

tinha o assentimento de todo o seu

partido.-

Pois foi este cavalheiro, tão

respeitavcl pelo seu caracter como

pelo seus servicos feitos ao partido

em que milita, que foi preterido

por um parceria.

Corn que titulos se apresenta

o nevo deputado por Ovar? quem

se lembra d'ellc ter prestado ser-

viços _ao concelho, ou mesmo a

qualquor simples particular? '

Será porque ella e genro do

substituto do governador civil do'

districto, do homem que. tem

feito manequim nas mãos' do sr.

Francisco _de Castro, o patrão da

malandragem, nos temacabrunha-

do comtropa, nos tem massacra-

do com'violoficias estupidas, abc

surdas e infames?

Dentro do mesmo partido. em

comparação se poderá estabelecer

então o rev. abbade de Vallcga e

o peralvilho Barbosa de Maga-

lhães? nenhuma, *obSol'utamcnte

nenhuma.

Apesar de melilarmos em cam-

'po adverso, apesar de fazer-mos

guerra ao menistcrioquc serve de

capa aos arruacciros _d'Ovar, que

os recebe no seu psrtido. apesar

d'isso nos não negaremos ao sr.

dr. Marques Pires os seus mereci-i

mentos.

Sc os agentes do governo não

conliassem nos arruaceiros e na

'força militar nunc'a se arranjaríam

a propor por este circulo um

Those-Espinhos sem merecimcn

tos e sem titqu algum que o re-

cotnmendasse aos eleitores.

Forcadamente pois abandona;

mos a lucta; c se a nossa força

eleitoral era superior à dos adver-

sarios, hoje maior seria porque

guerreariamos um Candidato go-

vernamental antipathico a todo o

circulo. °'

Luctando saberiamos escolher

o deputado em que todo o 'povo

votaria livremente, conscenciosa-

mente, e esse havia de vencer.

Mas nos confiamos rm que den~

tro em pouco Ovar se lia-de ver,

livre d'esta pressão, em que este

governo cabralino déspnsta não

lia-de t'luror muito e então a urna;

' sera livre, livre para _todos c do-

certo nenhum Trinca Espinhos

tera a audacta de vir consultar a

_urna_

Hoje mais do que nunca acon-

selhamos aos nossos correligiona-

*rins moderação e paciencia porque'

a epocha das liquidações não vem

longe .' '

»swmíâw .

 

POLITICA CONCELHIll

0 FINAL DA OBRA

A estas horas deve o sr. Fran-

cisco de Castro Mattoso Corte-Real.

estar satisfeito-cumpriram-sc as

suas prophecias, teve exito feliz o

seu plano. Conseguiu acabruuhar

uma villa inteira, fazendo brandir

o cacete pelos seus assalariados,

para levar ao parlamento um ho-

tnem exclusivamente scu._

Tambem nos nos sentimos sa-

tisfeitos. Cremos que chegou fi-

nalmente o termo das arruacas.

O sr. Mattoso, não tendo mais na-

da a impor a este povo submisso,

alquebrado por tantas violencias,

abandonarà os seus condotteri afa-

mados, aos justos rigores da lei, se,

é que haverá então lei n'cste paiz A

barbaro o selvagem, hypothecado

desde a subida do partido pro-

_gresaista ao poder, ao celebre

Morgado.

Depois de passadas as eleições

talvez haja lei. talvezthajam ma-

gistrados quea ap'pijuem,pois que

até agora commetteram-sc crimes

a toda a hora, fizeram-se partici-

pações para o poder judicial e os

criminosos passeam livremente,

conscios da impunidade, porque

soppõem, e talvez se não enganam.

que o digno juiz tenha medode os

condemnar. que espere pela an-

nistia.

Desgraçado estado a que che»

_gamosl Nem auctoridades admi-

nistrativas para manterem a or-

dem, 'n'em aurmrídades judiciaes

para cumprirem a leil

Se isto não é assim digam-nos:

onde paramos innummeros pro-

cessos crimes em que estão incri-

minados todos os arruaceiros,des-

de o administrador do concelho até

ao ultimo Farrapciro? E apesar

d'isso todos sabem que ainda ba

dias estiveram para ,ser julgados

.dous cavalheiros dignos,,muito

embora o seu processoíosse ins~

tam-ado muito tempo depois dos

que dizem respeito .aos. agentes

do sr. Francisco de Castro Mat-

toso.

O medo, ouo quer que seja, de

que se acham_ possuid'os os, ma-

gistrados jndiciaes produz d'eslas

injustiças tiagrantissimas, absur-

das.

São esses que se dizem pro-

grossistas que vão para o tribunal

arruaçar e são esses mesmos que

encontram a maior protecção. Tal- I

vez por cansa das arruaças e amea-

ças foi condemnada na terça-feira

passada uma pobre mulher que

produzia a defeza mais clara e

frisonte que temos visto; mas que

_não conlara com a influencia ter-

rorilica do celebre Lopes José do

Porto. _

Ja nem sequer fallaremos dos

attentados praticados em pleno tri-

bunal judicial, não. não faltara-

mos d'elles, porque não queremos

rebaixar a nossa villa e o juiz, que

,tal consento. ao ultimo grau do

n
u

degração. Coube-nos por sorte;

ter em momentos tão críticos, '

frente do nosso tribunal, um juiz

serio e verdade, mas infelizmente

velho demais, sem forças para

reagir contra a gentalha e seus

commandantes. e portanto inca-

paz de administrar justiça tão rc-

ctamcnto como seria necessario

no periodo normal que vamos

atravessando.

Em Ovar não existe lei. ou pe-

lo menos não existem magistrados

que a saibam ou possam cumprir.

Por isso sentimo-nos satisfei-

tos agora que ao sr. Francisco de

Castro não são precisas mais ar-

ruaças. mais desordens para con-

seguir os sous fins. A gentalha li-

carà a sos com a sua conscien-

cia e talvez com a lei, porque é

possivel que serenada a anarchia

os magistrados judiciaes tenham

menos medo, se sintam Ineuos op-

pressos. ,

Vae pois terminar a anarchia,

e ainda bem.

ESCALPELLANDO

 

«0 sr. Soares Pinto.. . foi procurar

no partido progresista a realiza-

ção das suas aspirações de homem

de bem... o uniu-ae aos que po-

diam roalisnr no futuro as prospe-

ridades polos queen o seu coração

potríota aspirava para. a sua ter-

ra.›

(Ovareme n.” 188)

IV

Durante o meu sonho, quan-

tos sonhos vieram perturbar 0

meu repouso t

Sonhava ver _um falsario tra-

zendo uma sacca de' libras falsas e

ao desembarcar na estação do ca-

minho de ferro esgueirar-se por

entre os pinheiraes com medo de

ser visto, olhando assustando pa-

ra todas as sombras com medo de

ver surgir algum cabo de policia.

Comoelle trazia o semblante trans-

tornado! como a consciencia bas-

sa, miseravelo apoquentava ain~

ga Não. eram remorsos era me-

O.

Viera assim caminhando e ao '

entrar em casa, n'uma' Casa pe- i”

quena, suja, soltara um'alt de'

satisfação. As libras falsas foram '

depositadas na grande burra com-

mercial; e d'ahi a dias corriam

mundo trazendo a fortuna e a im-

portancia ao criminoso pet-tido, ao

cyoico que vendem o nome, hy-

.pothecara o futuro a quem osal-

vasse dos crimes. ' '

E eu via, eu palpava todos o's

dias n Con'sciencia do bemem'que

crescia a olhos vistos sem sc saber

como. Eeu. ESPECTRO justiceiro,

era-lhe um pesadelo constante, e

eu era o seu unico denunciador,

porque só a mim elle não podia

hypothecar o futuro. o nome, por-

que eu não lho acceitava.

_ De repente a scena mudára.

Via _depois esse mesmo falsario

arropn' para cima da meza com 6

contos de reis, promettendo um

premio de eguat vetor, para me'

fecharam na sampa, gradoartiln- ' '

m
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me o sepnlhcro, afim de“ituveii

não viesse _expor_ perante, o; povo,

o union tribunal augusto que se

não corrompa, os crimes d'esse

falsario. V . _ __

' 'Quasi'c'lieguei a' 'tremer de ine-

do, mas observando, mais de per-

to o monte d'ouro vi reinzir libras

falsas. [alvez o _resto das que ti-

nham vindo.d'l$lvas. E- passa-va-

me..de vez_ emquandn pela mente

um desgraçado de Pardilbú que

estivera uns poucos de mezes clio-7

random-"cadeia crimes-*que não-

commettera. |

Que 'Soube hurt-eroso, meu

Deus t como estas ima-gens me pas-

saram“e' perpaSSavami em, tnrbi-'

llião pela- mente 'esbraSi'adat

' Era um' s'onho.'era u'ma illn-

são; mas 'o' 'ESPECTR'O :vive 'de so-

nhos, vive d'illusões, '~ '

' E en' via uma 'grande procis-

são<tle revendedores de vinho des-_

filarem entoando um aiiseré_ no_bi's;"

ellos', esfa rrapadOs. pedi'r'ite's. esbu-

lhad'osidowseus liaveré's pelo tal: '

sario &in-dignorpelo- vendiuo mise--

ravel. Essespubr'es queixavarmse

das contas=de capitão-mor, feitas

n'nm momento, augmentadas

enormemente pelo expotiador'coá'

barrle"-' ' ~ “ ' V

. ' Mosque iHm tudo-isto com e

snr. 'Antonio Soares Pinto que'

«foiiprocnrarho partido¡ promes-

sista* 'arealls'ação das suas aspira.

ções deihomem de bem-?r Nada."

absolutamente nada. _O_sur. Soa'-'

res Pinto é um atom' avião 'idealis-

ta que em bellas nantes' de'luar

vae ouvir o rouxinottrinar,nar ra-

malhndasm'i'VôPesiWSMUB

jardim, Tenho por habito diva-

gar em sonhos. em “lesões, por;

*19603 @$9le ;Missa
vive di usues.

Eeusouo - -

'.u 'ti' Nu '.«'~!
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.MO Sur_ Soaaes Pinto-mma foi

procurar., :to-partido_ prognessista

a realisaçãeadas (suas aspirações

d'homem. de. bem_ . . .., .ei uniu-se

aos ,que podiãn mamona; futuro

aspaosperirlades ,pensamos-o:

seuicoraçño ,patriota aspirava por

raaasuawtmami. v- :,:o e' o.: 'e

, ;Tom sideeote o tl'iemu ME::

peçam: no_ . .escalpelaodo .-4 e 'tão-w

fundo te_m:.,esealpelado, A ::que ;o

carga-diese“ lime-'mudo e que-r
do, e contrito, com a devicàa venian

do\,;1fspeçt_i'g.z,,e,paranos' evidos

elfeitos, -. declina, = l.?==zqne- 0'

sur., Soareslçlintoioi procurar, ,no

partido progressista a realisação

das ,$935 aspirações dlliomom de_

bene.. amianto-ooo. foi unir-se ao.

seu ;meigo .socio e conimalmia. .Jor r

ão Lppep,~dÍQliveir,a,.,tlamos, ;pe-c

nilceviçlaioae primeiro. ;perdo-

andares depoisasaiaros memos,
para realisar no futurosasi-prUSpeaa

ridaiiespelas guetos', usou coração

pa triílq,p§pii'avar para; grana tenra,

qnan _qse çpnvençera, duque o_

sor.“ ¡railazlbe não ;comanda levar .

à emoção.; o. seu“.icleaapan
=qu,o¡snr,.Soar,es tantose unio ,

30 separating socio ,pharispoa/tia,

nãoapçñrqiânrtAraila-llie nãolsr
alcançado nn1.;,çlestacameiito g de

cavall mando .qual _o sn.r,«Soai-es

Pinto _esse o ,fornecedor da favo.

e palito, _nemupeio_ sur. .Ai-alla ,o

ter miliodraiiohem (measiãn de

oiau¡_tzopat", por“eausard'uma de»

@afeição . .aial'opuedsüe deMar

. Fora a divisa elos Berlengas

   

   

-i'inhgn por elle comprada, (quan-

do o sur. Soares Pinto não era ve-

do pelos impulsos do seu coração

palriota. e outros ainda, que por

bem da patria occnltou. com pro-

messa de os _revelar um dial:

3.°-'= queii sur. Soares Pinto eur-

religionario e vereador da camara

presidida pelo sor. Aralla. impul-

sionadoainda pelo seu patrinto co-

ração, não duvidon de sarrifiCat' a

sua saude, a negocios e interesses,

eser vereadOr,'c0m o' genro do sen

antigo socio, .leão Lopes_ d'Ulivei-

ra Ramos, parase devotand'alma,

vida e coração à realisação de to-

das, e muitas mriz's, prosperidades

da sua terra adorada ==4.°=que

o snr. Soares Pinto, movido sem-

pre pelo seu coração primata, ar-

rematou o real da barra do con-

celho d'Ovar e todos os impostos

municipaes da camara d'Ovar'ze-

laudo 'como vereador os rails inte-

resses para o sur. João Ma ria Go-

mes .'into, procuradora junta gui

rali. pa'e do vereador 'substituto

Jose Maria Gomes Pinto etc. etc.

Pi'nto,«'para engrandecer e fazer

vert'end'o a-'sua casa em palacete,

e sempre e mais que nunca arras-

tado por seu 'pitty-into coração,

expmprie por"'rilifidode publica

uma casa sua'frorileira, para' de-

s-afrontar _'seir'palacete; oí que 'de'

certo conseguira',í e que' name

muito: para 'irincipio da realiza'-

çaoldo 'seu giandioso ideal. '

~ Cárg'a roms. 'x '_'

3 unos 'LEI-riu. v

i
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antigos: comer, corner, roubar!

,Assunto-am a Estrelando, rnnbzi-

raul- ancompaobas. *vendiam-se

xpor'nualquer preço. E apesar

d'isso-a'morte veio surpreheudeb

;os estendidos n'uma enxerga apoü

drecida, com -a alma gangrenada

de -Teriiorsos'e tendo' por compa-

?niliaifimílldiçt'tu 'de todos os ¡com-

patniotas'siigailos. ' 'l '

j Comer, comer, roubam-_é 0

mesmo _grito _que o Berlengas

d'hoje. alma feita de lama e crime,

,insensível a tod's os sentimentos

;house-.Solta :aoI vêr-nasUa mão a

:presa tão cobiçada pelos seus '

avoengos deiinl'etíz-'memorim ' '

ç :Gemma comer-;roubort-I-é o

.igrito'nlulante que-sao de'tod'as'as'

:becas'impuras dosálimon'ariasvis,

congeneres ”do :que ha annns rou-

:bou algumas libras 'na feira do'S'

campos; um:: r ~ ;lg

,1. Desgraçado Berlengas l não se

lembrava de quea alma do pobre

:Joao: Carvoeiro o andava esprei-

,tanda e não-lhe consentiria 'barten-

,sobreSalto os: interessados.

PobreíBeriengasl 'os tempos

mudaram. Quando os Berlengas

.antigos, :à: :sombra do regimen ,

constitucional. bertengaoam, eai:

,gia m' dinheiro dos particulares_tu

,'tinham'medooesercm assassina#

reado'r) à camara, mas sim movia

etc'.=5*.°=que o smu- Soares'

prosperara sualterra. anda com- '

pertende que'a sua camara lne_

'gar cinco reis sequer sem pôr em““

.0., .Boro «rover

dos, o indígena ainda não sabia

responder a esses pedidos como

agora responde ao Berlengas novo.

mimoso rebento, quando elle vao

de porta em porta pedindo votos

:com uma gargalhada.

Comer, comer, roubarl como

effectivamenle o Berlengas eomeu

o carneiro do .-\zoia que em mas

horas foi berlengndo e comido em

casa de qualquer postar.

  

 

  

                                

    

   

  

  

   

 

Era dia d'audicncia.

Quem o visse havia de pensar

que elle iria fazer qualquer cousa.

Elle, o pobre diabo, :passariva

inchadmuente em frente ao velho

casarão, Os .bombeiros iam, v¡-

nham e, ao chegarem ao pé, curva-

vam~se reverentes deaote de tanta

'estupidez epetulaucia.

Um dos mais queridos compa-

pheiros viera-lhe pedir que o soo-

coi'esso, que o salvasse da intala-

çã0._do rue o outro 0 nr'iosalvara.

O 'Piano disse que ›illl, que

para lá iria e entaose_ lia via de ver.

' Entrara o casarão e mais bor-

ro do que' a burra de Bairrão não

falou, não disse_ 'aq que viera.

Toda a soa vida fõra assim. lm-

pertigado e iriipertinente appa-

ren'tava de grande cousa,_ *mas

aquelle cerebro fora sempre vasio

de ideas_ nunca tivera phusphoro.

E todos os que'o eunheeiatu riam-

se _da imposant tol'Ia dodesgraça-

p do Place.” ,

-'Neoi_.__oma portaédiziam do

lado. '0 'pobre ,Place _vendo-serei',-
rído, vociferava, 'pedia ao teSta de

apuros. _ ,I

Matta esse diabo! 'logo ,lá ria-a
. l, , _ , . A ,t .

cespe-lhe l-drzra. E o Plano bron-

co e cobarde 'nãose Sentia corn

forças de vir elle mesmo accom-

inetter elipimigo, porque... . elle

là tinha'as suas rasõe's.

_Tambem em outro tempo elle

quiz'elifa ,dosacredita/r inimigo

e entao ,Como agora ficara por der_

traz da Cortina; arremessade para

fura de sias'_i'es'potiSabilídades.

Foi _sempre o mesmo-limpou

e eo'barde, p

l

' o ÍPEDITORIO nos. veres

Qpando a _noutu estendia as

suas nrigras azas 'por sobre a terra

e upando a lua: 'se eseonilia por

ldetraz das npvens pardarenlas,

'ellos 'os politicos d'uina canoa só

sabiam furtivamrmte de suas ca-

fszis' e embuçados em compridas

”capas, oc'cljltaudo o_ri_›sto,,_ iam

' correndo' a reunir-se em“freule :i

*encarnado clio/tu'iz, onde os ine-

ptosiPlacos, os"inelyplos 'Zezeres,

os maldictos Berlengas e os ¡liris-

tres "Farrapeiros planeavam a

*guerra 'das hpmbas, as bebedeiras

das arroaçis' e a eleição do depu- A

tado_.' V

Reunidos alli pediam refurço

a Itodos os Marinhñes e Luzes, a

"todos os Victorlas e Porteiras.

¡ _'A' primeira ordem'de marcha

esses embriçaiios. mais crimino-

-sns'do que o ultimo Çorgacl'Ossos

vendido, _,elles ahi iam batendo

de porta em_ porta-a 'pedira esmo-

laí parti o Tri'igço Espinhos dusolà-

do. para' essi: pobrealiahoque não

,encontrou *um' outro buraco por

onde podesse sahir. “

Eu vi-os passar, escoando-se

pela sombra negra, tão negra

como as suas ci›nsCieneias: eram

os limo'nadas; em essa gente obje-

ota e vil, podre e miseravel. :nn-

'biense e infame. que nosísugag

que n'os rouba, que

   

  

' fei'rojque'o seeeonjesse em taes '

  

   

            

    

   

    

    

 

  

  

   

  

    
  

 

   

  

  
  

  

  

    

que nos rebaixa, que se corrom-

pe e que se vende a cada momen-

to e que finalmente tem como

prototypo esse Carga massas ri-

sivel, sempre encommodado e

sempre traiçoeiro. sempre con-

cussionario e sempre cobarde,

sempre vil e sempre miseravel.

sempre pequeno e sempre ridicu-

lu.
'

Ninguem lhes respondia, to-

dos fugiam d'elles como quem

foge dos lepros com medo de ser

contaminado.

E as pobres mulheres medro-

sas tremiam. imploravam o ceu.

gritavam ngm d'el rei! contra a

quadrilha que assim assaltava a

sua casa. pretendendo levar à for-
ça o volante.

Nunca os da quadrilha desre-

briram os restos, porque temiam

de Ser descobertos o depois de sc-

rem ñlados por qualquer cabo de

policia.

Foi infeliz o resultado do pe-

rlitorio e tair'ibem não valia a pena

de vez em quando o Carga-d'Oe-

sas ,soltava uma exclamação: oh

se aquello diabo podesse ser en-

taipado eu dava 6 Coutos de reis!

. Os do bando riam-se e uns pa-

ra os outros (liziam-Coitado o

palha e a tava fel-o dondol

Ismael.

D

A Nov1dades

:Porque se

 

'passaria o Soa-

res?

_'lstador-j Esteve n'esta vil- r

la.'onde veio _passar a opor/_ha_ do_

.carnaval em Companhia, de sita

ex.” familia o sr. João Hnet de lia-

cellar, dignissimo escrivão .da fa-

zenda do concelho da Feira.,

S. ex.“ retirou-se segunda-feira

passida.

Desordem grave. --

Quarta-feira seriam pauro mais ou

menos 8 horas da noite foi espan-

cado gravemente, no logar do

Campo Grande. lreguezia de Es-

moris, Manoel Ferreira.

0 pmlerjinlirial procede.

Tem, gugaça- Este nosso

exitelso administrador do conce-

lho com que o gr-rverno nos ini-

moseon. valeum dinheirão, esta

precisamente no .oaso .daqui-lia

celebre chapa de que nos fal-

la Goerra Junqueiro _se não

existisse seria neceSsario inven-

tal-o.

Agora tratou de embirrar com

as licenças para uso e porte d'ar-

mas, passadas eu¡ coni:elltu diffe-

rente do nosso.

Qualquer individuo que não

possua das taes lirenças e logo

Çq'ue não tenham 0 1:¡st d'elle ad-

mipistradbr não podera ir caçar

sem que tenha de responder a

uma policia correeional.

Estão n'estes casos os nossos

.distinctos amigos Joaquim Baldaia

'e Francisco Peixoto; 0 Mello bem

sabia que elles tinham lieença,'

mas' quiz ter o grain/io de parti-

cipar ao ministerio publico que

esses ca'vlheiros usaram d'armas

sem sua licença.

Estamos com curiosidade de

vêr o' que faze poder judicial

d-'esta comarca cem respeito a

estes criminosos quando ellrsjon-

tarei'n ao 'processo a publica l'or-

ma nas' suas licenças: sempre

nos morde e q daremos ver se digno juiz de d i-

, rios-Us

   

reito tambem quer saber de vis-

to do administrador Mello, o

tal visto do que não falla 0 codigo

administrativo actual, ou se pelo

contrario vigora o disposto no

artigo 242§ unico.

l'i'deremo t

Porque se

passaria. o Soa-

res?

Carnaval. _Passou sem

novidade o carnaval [larissimasde-

sordons e poucas masraradas pe-

las raias. Entretanto a que mais

Sobresaliiu'foi a masea'ade poli-

tica onde liguravam o Romão, 0

Farrapeiro. o Cunha e mais al-

guns outros pescadores, todos

muito conhecidos pelas suas proe-

zas. Estes individuos vinham ar-

rastando pelas ruas a bateira do

Sueena, a qual trazia no mosta-

ren um distieto muito signilica-

tivo-os 18 criminosos--. Era

nem mais nem menos do que

uma troca ao poder judicial d'es-

ta comarca que apoz qt'iasi dous

mezes ainda não censeguiu dar

verdadeiro andamento ao proces-

so crime pelos acontecimentos do

dia 7 janeiro. Os que conduziam

a barca eram os mesmos que são

accusados como principaes aueto-

res dos anontecimentos d'esse dia.

Mas se. de dia, o carnaval esteve

sensaborao, não succedr-u o mes-

mo durante as nomes. Bailes nas

casas particulares e bailes nos

cial/s, Neste reoniratn~se os artiso

tas que dançaram em' todas as"
tres noutes ate quasi de manhã_

Quem é“ 0“' arí'ema-

tante dos :caes camara-

'liutueus teimaraiit

eo¡ dizer que o Soares Pinto não

éo arrematante dos reaes cama-

rarios. Se isto assim é digam-nos

ao menos, por ordem de quem

foram' os aparearlores a casa do

nosso amigo Manoel Ferreira Dias

nodia l7 rolar~busca para verem

se all¡ existia algum vinho. E nu-

te-sc que em casa do sor. Ferreira

Dias. nunca se vendeu vinho nem

existiu deposito.

D'estes vexamcs convenbam

em que só o Soares Pinto seria ea-

paz de exercer; e por isso mesmo

elle apanha cada bomba! . . . .

Publicações. -- Recebe-

mos e agradecemos, o n." 70 do

ilistinclo jornal de caricaturas a

«Maria lina» assigna-se na rua

das Oliveirinhas n.“ !rã Porto.

A (Izumi/tira e a Ile/oro¡ Ad-

nu'm'strutiea A. .l._de Carvalho e

Mello.

O 6.” fasrienlo dn'interesante

romance de Emilio llichehonrg-

A imrrtyr.

0 roubo dos jorna-

es.'-ja sabemos qual dos Cabe-

ços'foi que mandou roubar o mas-

so dos jornaes. Um dos crimino-

sos fallando sobre este assumpto

declarou muito positivamente quu

se tivesse de responder por este

crime diria na, audiencia que

quem o mandara fora o sur. . . . .

Por'ora nao convem declarar v_

o nome do mandante.

Demais a mais temos largas

contas ajustar com o sur. reve-

rende...

Porque s e

passaria o Soa-

res?

Os selvagens.- Logo

que se approxioiam eleições os

selvagens nan deixam de fazer

das suas pilliando-se a Salvo de

qualquer pena por liear inclui-

dos na lei d'amnislia que mestre

Mattoso prometteu.

  



   

   

   

 

,':I'Consultam todo o adver'sario

que tenha a infelicidade de pensar

quando estao juntos. Depois to-

das as nogtes não cessam de des¡

carregar tiros.

Para os affectos não ha licen-

ças 'nem mesmo são precisas. . . .

Transferencia. -- Cons-

ta queodiguojuiz d'estn comarca

vao ser brevemente transferido a

l seu pedido. . -

' Terá_ isto relaçao com o não

andamerito,ilos processos crimes

que por' este juizo se movem con-

tra os progressistas i?

_ As &Pprohensõcs.-Ha

tempo o Soares Pinto_ pensou em

fazer apprehcusões de vinho .aos

negociantes que .lhe não agrada-

vairn . v

EtIeclivamente fizeram-se tres

appt'ehensões mas que ainda não

apparmeram em juiso. natural-

mente por estarem envergonha-

das.

A E' caso para se deixar=o

Soares da ca o pel .

Vlolenolas.-Os agentes

doSoares- pilharam na semana pas-

sada uma pobre mulher que leva-

va quasi um almude de vinho data-

berna'd'umnegociante. Apprehen-

deram-no (e hoje moda empregar-

se esta palavra) e lavaram-no para_

casa do Soares. Depois mandaram

chamar um dos empregados Real

d'Agua para fazerjuntamente com

alles a appreliensaeü) ,pu-em o

guarda q'i'ie ' teve mais seuSO com-

mu'm dolque Os appreheusorés i

disseélhES " que nada' , tinlia l ço'm

aquelle vin'ho'pjor ' 'quanto ofdiio_

negociante estava avançado com

a Fazenda Nacional'. 'que deixasse

ir em paz_'a mulher' _p'o'rquejo' 'Yi-

nho.'estava ' co'ippetentemente_ 11,13!?

nifestado. " __

jSó depois' d'is'toé' que_ 'o y So'à-

re's'e outros Íse'ddi'am, per' 'con-

vencidas. ' “' '

,O soares anda infeliz-'O'

Soares da' cá o pe. ' '

w Porquê se

passaria o Soa.-

_1,_ ..4'

como ellos se arran-

Jam!- A nossa', arcade/nissona

(que Deus hade guardar por moi-

tos annos e bons?) mandou 'estu~=

dar a [Hama d'uma estrada 'que

partindo d'um qualquer ponto da

estrada › da Feira vá passar no

logar dos Cast'anheiros, fregue'zia

de lisino_ri7;.“i)da esta' estrada' e'

feita para aproveitar ao vereador

deilãsmOriz e a uns poiicos d'ami-Y'

gos mais.

E'assím 'que alles se arranjam, '

mas deus ainda os hade 'livrar

de ter tempo para fazer tal ar-

t'anjinhi).

Antes da estrada se fazer, a

erreHeMissimu e meus excellen-

tissimos vereadores

para o meio da rua.

Um dos projectos. -'-"

Um dos projectos dos excelfénti's-

sinms vereadores era destruiu a

alameda dos Campos. ' -›

Segundo nos informam os excel-

lentissimos'rCSolvoram deixar ficar

para o anno que vem a destruição

'da alameda. _ .

Depressa, façam isso depressa

porque se deixam para o anno

pode. ser que não tenham tempo.

Procissão da ordem

terceira.-Sahe hoje a procis-

são da ordem terceira de S. Fran-

cisco e o tempo se prestar a' isso.

Boni seria que os ari-uareiros

coui-.ei'resseiu .'t elle para se peni-

tenciar das faltas commettidas,

mas naturalmente não se leva

Deus para esse caminho.

Parocho #meaning-Ja'

tomou posse da egreja d?Arada o

, vas.-

hz'io-'de vir

-gado chamado de eng

O Povo d'OVar'

  

parocho n'ella ultimamente col-

lado.

Dizem-nos que e um sacerdo-

te exemplar e um Cavalheiro dis-

tinctissimo.

. Damos os nossos ãparabens ao

honrado povo dÍArada.

Porque _ se

passaria o Soa-l

res?' '

Uma resposta.- Propa-

lam por ahi os limonadas que a

ramara transacla não deixou em

cofre dinheiro algum. Pois para

prOva da falsidade de semelhan-

te reserção vamos publicar-lhe o

saldo das Contas :

Saldo anno findo em cofre

4:5003a99 reis. 0 hespital tem

de capital 6953003000 reis pro-_

mioaes em insixripçõos; sendo

62: l003000 reis havido da heran-

ça do reverendo-padre Ferrero

l:7í003000 reis de dotação da

da camara municipal.

Ora se existia semelhante sal-

do. em cofre como à. que este Se-

nhoaes no dizem que a camara

transacta não deixou dinheiro em

cofre?

Explica-.se perfeitamente 2- o

Cunha queria dinheiro, o.›l\'lello

queria dinheiro, osecretario d'ad-

ministração qdoria dinheiro.. 0

Laranjeira zqueria dinheiro e os

mais' assim por .deanteí de modo

quouíio_ podia havemdinheiro que

os' SOülaSSQ. , e se, mais ç là tivesse'.

ficado mais se teria idoás mal-

Camara em .valor.- Do

Í calculegque tamosfe'it'o em relaçao

ao valor em importancia e cada

influente na excellentissima camar'l

ra_ resulta oseguinte Polonia va-

;le 3 vereadores Soares Pinto vale

t vereador, Lopes Jose do Porto

vale 'P vereador. _

De modo que tica meio verea-

dor importancia para distribuir pe-

lo Antónidltfanoef, Farrap'eiro, Cu-

nha e oulrosu A '

Polrzist'oe pelo' mais se vênus""

o^Cunha d'esta vez errou os cal-

culos,.jolgou que mandava e ape-

nas é mandado.

Porque se

passaria fo Soae.

res? ' - i

Esta-tunada.- Continua a

"multa municipal a -ser devastada

pelos amados.

Em'vez do a' devastarem aus

bocados é melhor levarem-ua to-

da por uma só vez. Ao menos ti-

ramos d'ahi as vistas. ' ^

Gado bovlno.-Paralysa-

ram-se as transações do gado bo-

vino. i - '

E' incalculavel a' perda que estão

soli'rendu algumasdas nossas frej V

guezias por nao ter extracção' o

ordc.~ . p

Muitos .lavradores teem sof-

I frido' prejnisos incalcnlaveis.

Uma pergunta. -Dese~

ja-sc sahervo que teem até agora'

feito os dous habilissimos mestres

d'obra's da camara Luxesc Victo- v,

ria. -

Porque se

passaria' o Soa.-

resfq ' .izu

Feira de Sebastião. .

--Ficou de todo esquecida esta

infeliz feira. Oswcelfent'issimos

logo que tomaram contadacama-

ra disseram que seria a'p'riincira

ohra que levariam a cabo eaté

hoje nada ÍÍZEt'amu '

Tambem não admira, se elles

nada mais resolveram do que man-

.dar arruaçar os frades do Largo

do Chafariz l

Agora voltam tedos os seus

cuidados para as estradasdos in-

fluentes. v E

E estão a gritar que não teem

dinheiro em cofre l

Em outro tempo quando se di-

zia que não havia dinheiro ,para

qualquer cousa respondiam e por-

que se rouba: e então agora. ea:-

cellcntissimns, porque e que não

apparece dinheiro?

' Porque passaria o Soares?

Porque se

passaria' o Soa-

res?

CoMMUNIcALOs

VALLEGA

i' 'Disse na minha carta anterior

 

que se suppiuiha n'esta froguezia

não ser o Snr. Revd.° Abbade pro;

posto deputado. -

S'ó mais tarde é que casas sus-

peitas ramo' confirmadas; e não

se imaginao resultado que pro-

w ddziram aqui.

“Coina se disse jan'este jornal,

o nosso povo não esta affeitoa

votar _senão em deputado que co-

nlreçali'bem e" soja da terra. Ora.

mandam-nos para aqui um Snr.

Magalhães :d'Aveiro que pode ser

muita boa~pes60a. mas; que nos

-ainda não vimos e que se nos qui

zermos» pedir um favor não _conhe-

cemos. . w w ' o v

'Mas os Snrs. 'd'Ovar é que ar-

ranjam os negocios com os ami-

gos de là de'fi'ira e nem se impor-

tampomnosco 'nem com o nosso

Revd.°~ Abb'ide que segundome

.disserami e 'chefe d'elles.

¡Alguns- habitantes 'd'esta fre-

guezia e_ eleitores quando Souve-

ram aqui de que o Snr. Rev.° Ab- ,

_ A bade nao › ia paradeputado, mas

Triste Condic'çao a d'este po_- ”

bre suíeitol i

sim o Sor. Magalhães d'Aveiro

foram ter com clica pedir-lhe quo

continuasse 'a Ser propusto que

elleswotariam com elle: e pergun-

tando›|he se játinha dito aosdz'O-

var que não queria ser deputado..

-Não se¡ oque o Sur'. Áhbade

res¡x›ndeu_,. mas orque posso asse:

verar quel elle se oque disse

que não queria sor'de utado era

porque alguem lh'o- tin m' pedido.

Mas creio que nem mesmo isso

_se deu.

Os habitantes d'esta fregue-

zia .tomaram o caso como uma-

grande desfeita, _ _e por isso pou- ,

cos irão 'domingo à eleição entre-

tanto _eu sempre .verei e depois

darei parte do que_ heaven i.. .J -s L

' "i

Continuam as rixas entre os

regedores nomeados e' os que,

mais infelizes. o quizera'ru__ser.

De. cada lado .à o seu partido

cada um quer uma cousa quando

outro a quer tambem. ' H

Afinal uinguem- se, entende

com ellos. La se avenham todos

do mesmo partido e por isso as_

-disputas que arranjam entre si

que as desarraniem. -

Tem-so por aqui desenvolvido

_muito o habito de 'se praticarem:

pequenosfmztos taescnmokd'agp- ç

luas, linhas, mgatto etc“. Ainda a

f dias um ratoneirojfdi auma terra

:breira,

_dias a contar da segunda !pu-

blicação' d'cste;_annUncio 'no

comarca paradeduzirem, que-

tc ¡ndo-u' para'todo's _os termos

:cisco -de Jesus que foi do mes-

 

d'um amigo meu e roubou-lhe

uma porção de pasto mas como

nao appareceram testemunhas de

Vista o caso não foi entregue

aos tribunaes.

Zabumba.

ANUNCIOS JUDICIAEC

Por este juizo de direito

da comarca d'Ovar e cartorio

do, Escrivão Ribeiro, correm

editos de 30 dias, contados da

publicação do segundo annun-

cio respectivo no «Diario do

Governo,› citando os interes-

sados, incertos, que se julguem

com direito ao expolio de João

d°01iveira Fragoso, fallecido

em viagem da cidade do Para,

imperio do Brazil, para na se-

gunda auditoria d'este juízo,

que se contará findo o praso

de oito dias,'depois da termi-

nação d-'aquelle de trinta, vi-

rem accusar a citação e seguir

seus termos a acção de justifi-

caçaoavulsa cm que, Anna

Dias Cabral, viuva, para si, e

como administradora de Suas

filhas menores Antonia e Ma-

ria de Jesus, pretendem jul-

gar-se, a primeira meeira do

casal, por ter sido casada com

o dito João' d'Oliveira' Fragoso, l

e as segundas, ..uuicas herdei-

ras d'este, de quem são filhas

e assim anotorisa'das 'a levan-

tar e' receber' o 'expelio perten-

centes aquelle Fragoso. ,

As audiencias fazem-se,

n'esta comarca às segundas e

quintas-feiras de cada .semana.

  

Verifiquei a ex'actidão

O juiz'de direito, V _ _

' “ Broa/tado.

0 Escrivão. _ a _

Francisco de Souza Ribeiro,

(53) « t

 

ANNUNCIO

Pelo juiz de direito da co-

marca_ d'Úvar, Escrivão =So-

correm editos de'30'

«Diario do Governo,› 'citando

“credores e legatarios desco-

nhecidos ou residentes «fora da

rende', o's sdus direitos e bem'

assim Dairaso dos Santos Ne-

ves, do lugar_ do Monte, fra--

guezia de Cortegaça, marido“?

da interessada Emiliaridefle-

sus', consome _no .Brazil em par-

alé_ final', ,do r ipvontarigg por

obtlp do sua sogra Maria Fran-

mo lugar e freguozía sem pre-

juiso do seu 'andamento nos

termos :log 3.-° do art, 696 do

codigode processo.

0m;26 de fevereiro de

188]., ' _v '

'._vçrinq'nei a oiii-nano¡ W*
O JUIZ de direito,

Brachado. ' i

o Escrivao e'_ i É ::l

ânimo das Santos Sobreira.

'(0 ) 1

 

ARREMATAÇÃO

No dia 20 de março pro-

ximo, pelo meio dia, á porta

do tribunal judicial, sito na

Praça d”()vars e na execução

de sentença 'que Manoel Fer-

nandes Gomes Ribeiro, casa-

do, do lugar da Pedreira, con,-

tra Antonio Soares Leite e mu-

lher e João Soares Leite e .mu-

lher, aquelles do lugar doMon-

te e estos do da Murteira, e to-

dos da -frrguezia d'A'rada, vão

á praça para serem arremata-

dos a quem mais olierecer os

seguintes predios, sitos na fre-

guezia d'Arada e pertencentes

aos excentndos: i

Uma morada de casas ter-7'

reias quintal, poço, Bira, cor-

tinha=de lavradio e mais er-

tenças sitas no lugar do on-

te, avaliada em 43043000 réis.

' Uma leira'de pinhal sito

em Olho-marinho, avaliada em

30.3000 réis.

Por este são citados quaes»

quer credores incertosvdos exe-

cutados para deduzirem os seus

direitos.

Ovar, 26- do fevereiro de

1887.

. Verifiquei a oxactidão

Ojuiz de direito, 1'

*'i Brocliado.

O Escrivao,

Ç* ' . l, v. ' - v

Antonio dos Santos Sobreira.

(55) ' i_
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ÍSuppIemento ao Codigo
COMO _

Decreto 'complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de Ins-

trucção_ Secundariam-zDecreto $0-

bre a Organisação dos serviços de

fazenda Publica nos districtosi'e

concelhos do rein .-Docreto re-

tratando o direito '

rios do Governo. Tddo rí'um 'volu-

me, 200 reis, pelo correio, 250.

IE com a Reforma Judiciaria ape-

nas 260 'reis-Pelo correio, 300

reis. em volume tambem.

A venda. .im-todas_ asliñitaria

'do Porto. ' '.

1 'A'nova edição do Codigo '200 '

.ii

_ ç 'aposentaçam e ,

*Rectificações ao Codigo'e Relato- '

reis; pelo correio 210; pelo sega--

dicial e Reforma de ¡nstrucção

...420 reis-pelo correio lot) _reis

_sem Separado. _ - "

Fo'L distribuido_ o ;n.°, 30721.3

Bandeña -Portugm'zd-l Go'ntiittia

os escandalos da policia'e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes, .-

_auctordo Guarany.

Na lparte artística, vemos_ um

_trecho para piano intitulado Flo)

"'remipa, tranSuripto da opera Boo.

pelo conhecido maestro'

'Freitas Gaznl. - ' a

cacto.

ro _25.o reis'. aum Reformaluv'

Assiguatura, trimestre 700135. ,

Assina-se na rua dosFauquoiross -' V

207, l.° Lisboa.

.
.
-
_
M
a
_



_ leitores, um' so'rlidoque lhe clie-

 

  

   
  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

     

   

  

 

Vende-se Grades de ferro para

duas sepulturas
l Uma alta, Slma- Vende-se uma em bom uso.

da na Pua, da Graça Quem a pretender falte comoFo-
(Pontes) d'esla Villa d'U- ¡into-

var.”

Tem poço e quintal.

palm¡ _a ao uma) que bastantes commoclos.

rembeu-nlllimamelite um bom maçao Para 10.13 e

sortide de' chales modernos* .la &beetle/zada-

assimv como merinos de pura Para tratar na mes-

lã, oí-melhorque ha n'este ge- ima, n.“ 3, 4 e 5_

nero, castanhas modernas e

OVAR

ANNUNCIOS ¡_

- solto ~ Awes
z PRAÇA DfOVAR.

(JUNTO A0 russo)

NOVA EDlÇlíll PORTATIL

lllllllllll 'llllllli 'l'lllllllllll
COM UM AI'PENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

publicada até hoje, incluíndo n'czllc os

Regulamentos do Registo

predial, da Caixa geral de de-

pOsitos e do Registo civil, etc.

l rol. ¡n-lõ.” de 648 pag. br. Elio

Encaileruinlo . . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco de porte

n, quem enviar a sua importancia

em estampilbas

Á livrariazci'uz Coutinho:

Editora. Rua dos Culdcii'eiros, '18

e 20=PURTO.

X

CA MILLO CASTELLO BRANCO

Nossa Senhora: de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico ¡lluslado com

'200 gravuras novas

compradas ao editor pariSiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendeules, u'uma linguagem

priinorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innuuda de eulbusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi confiada

no illustre jornalista. portuense, o

exe.“ sur. Gualdiuo de Campos,

e a olira completa constará d'um
volume magnilicnmeute impresso

ein papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volume
ou i8 fascículos em U, e illus-
tradu com 200 gravuras, distri-
buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IUO reis,
pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço (lo fasciculo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só sc acceitam ;is-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantadiis. A'casa editora garan-

' te a todas as pessoas que augai'ia.
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' Pharmaciae-Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provndo pela escóla me-

dico-cirurgias do Porto.

PONTES
um grande 'Sortido- 1de caz'emia

ras: ' estrangeiras, e cobertores

modernos.

 

lis pessoas quebradas

Com o uso d'alguus dias do

mílagroso emplnsto antiplielico se

curam radicalmente ;is rotnras nin-

:da quesejam muito antigas. Este

emplasio tem sido applicado em

35:550 pessmis e ainda não fa-

lham-Preço '1,3500 reis.

raliambemíacaba de receber:

uma grande Collecçãode .guar-

da-tsoes. ,de merino e ditos' de

SBda superior com. lindíssimos

cabos, comose não encontram

em, outro estabelecimento, que

vende l por precos- commodos,

para o que chama'a attenção

do publico. p . A

Recommenda ás“,nmaveis

 

ll DlFFllMllçÃO DOS LllllEll-lOS

SUCCESSOIIES DE

senesre enennsen

(Opusculn a proposito do ar-

resto frito pela [irma Lugar: 4' Go-
nelinmr. sueca-*Soros de Ernesto

Chartlran, á edição do (irroBO-

HICMIA DO ESPIRITO, cdilado

por Eduardo da Costa Santos).

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

bnoo, Bahia, Rio do Ja-
noiro, !santos c Rio Gran-

de do“SuI.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens dc 1.",

2.“ 9.3.“ classes, por preços

sem competencia, ¡lbtlllíln-
do-seiwmbuyu aos passaeeiros e
transporte para' bordo. '

Para esclarecimentos e bilhe-

tes- de passagem; trata-se em
Aveiro, c'om Manuel .lose Soares

dos Reis. rua dos illerçadores,'_l9

a 23; e em Ovar-rua'dos Cam-
pos, com o Sur. "i

Balsamo Sedalivo de llaspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, IlÕl'L'S de cabeça, ponta- ,

deskconlusões e amolleiciincnto da
espinha' "dorsal. Frouxidâo de ,ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes a

e toda-aqualidade de dor ou infla-

malçjão: usa-_se externameiite,:eln
tricÇOesc-Preço ,do fresco 13200

rieis.” _ _ ,_
A -s boñtrn' os Cgi-nos

gou, de', :meias- de lg“: de dilfee-

rentes 00er tameípararsenho- e

ras como para criança§s e de_

A' renda ua Livraria Civilisa-
toqçaslmodernasfpara,CI'IamçaS.

ção, rua de Saulo Ildefonso, à e
6, e nas princípaes de todas as
terras do reino e illms.--Preçr_›,

150 reis, pelo corr'eio'IGO.
l

' ' ÍCodigo Administrativo

,Ápprovado por Decrecto de l7 de

Julho de isso

Com mn appendice. contendo

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até

hojcyifncluindo o

Regulamento do Processo Administrativo

e Un corroso

REPERTÓRIO ALPIIABETICO

Annuncia tambem que tem

um lindo - sarado. ide¡ mantas,

camisolas, luvas. de cásemirà

SUSPÇHSQIÍÍQS-'Ç faclias de meri-

IIO. _ru .- ,_

Vende Vpanno_ lavrado _de

Lisboa' * por 'preços' '~ qúe inn-

guarnpode competir e em

espr l' em; breve Im:: grande_-
sorti “de calcado que vende-

râ a preçpsqnuito comodos.

“Ardente da Silva Naiaría.

v' procurem
no

“POVO DEOVAR
(OVAR)

Esta 'typographia

completamente habilita-

. da encarrega-se de lodo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda, qualquer côr, lan-

to prateado como dou- ..
rodo, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

rus, 'bilhetes “ de visita,

circulares, etiquetas pa-

 

g ',UÍnico ¡remedioique os fazeair . E 9,
em &bares-Preço da caixa_ 400

rBlSt' - ' ,

Mole'stia *de pelle

turas,'não inlerior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribut-

ção dos fascículos. a comunssão

 

l i

respondentes em todas as terras

do pniz, que dêem abono 'á sua

oonducla.

'Toda a correspondencia deve

ser_dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos, editou

'Pomaria Slyracía, cura prompta

e radical a'todas as moilestins de

pelie; as em'pígens, nod'oas, bor-
bulhas, couiicba'io, dartros, lierpese

, lepra, panno, santas, etc.,_etc.-

_L' i' Preço da caixa 600 reis., i '

l
Injeççào Guiana; l

..-Ei esta a unica injecção, que,

Ç SEGUBO› u

termo RISCO DE: FOGO = 5,", um, ,um em 3
' l ;purgações ainda as mais rebeldes_

llülll'llllllllll “Pll'llBlllllllEii-i +Preco dq msm Iiooofneis.

reis Í, l

's'ÉoEf EM usem _

Segui-a predio; me.. poi?” Moagem.,
Idem'mobiliuamtlta. ç 'n

Preço.. .. $300 reis Ii, Rua de Santo Ildefonso, 4

?PORTO

LIVRARIA com

A rcprodurçño desleal. feita

no livro BOIIICMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur, Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejuilii-amlo a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

(Pelo correio, franco de porte a quem
enviar e, sua importancia em

estampílhas)

Çrçnnghrcirns damages

A' renda na Livraria-CRUZ

COUTINHO -- Editora. ltuu (los
,Torna rapidamente 'a pelle ea-

Came“.emS, '8 e 20_¡›O¡.¡0_rn e macia, dissipa as sardas, tez

l _crestadam nodoas,.bor-bulhns, ros-

,lo sarabullienlo, rugas, encobre

'os Signa'es das b'eiiigas._-Preeo do ra garra fas, diplomas

 

A MRRTYR

 

'Agente em Ovat.

W '- , l' . _ 1' _, . , v, _

. .. . . .. ¡

' fraScO'ISQOO reis. l, r u_
prletju-la a Rue¡ uma glande

›. , JOÃO “amam“ pelncorreioaquem EiÍC., pain O 1(11.19 acaba A melhor ¡,ui,¡¡._-¡¡ç¡-.0 de Emuc reducçziêl iiuLgegÊàlÃÍgiiesmeis.

_s :: _ 9mm a sua ¡mpomancm em .-aue :Cie race )er v( ns _n'mm- Rirliebourri, :luiftorilosliitel'cSSan- RA Í _
“'“ dO WMM Mame' Pim” “Wei“ Daes casas de IParis “S ”mma“ ^ MULHER FATAL; SÂJÊÍJKIÚJE &ÊÊTALÊÊO BRANCO

5 A , A _ 'r0, Tra'réssa do Cégo, Iõjá Praça ' - ' * : DRAMAS MUUEHNUS e outros i

 

CASADOS, por l).

Francisco M. da Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

xmonu.. .n,
LUIZ DE CAMUES.

notas biogrnphicas av. 400-200 ›

_, _ _. l _ ._ .. q
uma grande variedadecasa _l_ l \ V '29 de types e vmhetas._

e -' r ' ' ;RODRIGO VALENTE DA SIL-
i“Vendel-sé'titnll'das'a alla, nova, YA“çom estabelecimento de

na rua das Figueiras com'osin.” mercearia, fa7_.endn_s,_xjinhos. taba-

t." parte. TREVAS

2." pai le, LUIZ -

3.” parte, ANJO D.\ llEillCMPÇAO

Edicção illuslrada com magni-

' ficas gravuras francuas e. com ex-

das' 'Flores-Lisboa. :

 

240-120 ›

Precos n' mais rimoayveis
- - cellentes clironios executados na 51'15“10!“RATTAZZI

51- 53. Tem caminho de carro cos, fe'rrageris, tintas, vlidra'ça, U _ pOSSlVBIS 1).¡¡¡0g'_nl),l¡¡lGuedes_ p S¡gâgígiokxlüüâêí 160_ 60 n

° de Pé' b““ qm““ ° ”0°“ ”um” mma”“ em' 4 i VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES 2.- ediçao ..... .. mr. 200.100 ,,
Para ral r com Manoel Joa- SHJOÃO DE VALLEGN ~ l; A DICTADURA 10 reiscndafolhmgrevura ou chronic oUics'er UA SEBENTA (nim

quim ?Relé '» ' " i t _ A' , 1 _ I 18 '
O Ileis por Semana Hola.“ Bullns:

Notas á. Sohentn do dr.

AREFORMAADlllINlSTRATlVA ¡Íns ninni nn ASSlGNANIE
A. C. (folheto. . .. av. 60_ 30 reía

 

7 y ›. .V ,n '_ ' i p A l _ ' _ . ¡ Ay_ Em_ , A
A' SORTE PELA LOTERIA- N t folh t d d'.

Pl"- . SERIE DIARTIGOS PUBLICADOS No 1005.»(30 cm 3 premios para o que( re- :llstlêgullisgoâf ml'. 60- 30 n

. ' _n p l A 1 9: › _
N. ~

"I ›
coberao'os Bnr. nasipnnntes emrtem- A (“avallnria da Selma-

Rua das Figueiras n.0,,51...53. to.,l-'erreira com' estabe- @WARS-,2,0 PORTO - -
&apostilas; ::fm- 59 '

.2 :_._ ., _ _
l V _ ti_ L , . o m nora_ m omoa- ;-' .7- ›

Lmo .m,,,,,0u ,um M0., leumento de .ferragens. A- J- _DE UML"” E MELLO tum com 2 grandiosa, de V“ “V 1°° 75Carga terceira, treplí-

eu ao padre...” &v.150- 75 ›

TODA A COLLECÇllU 600 REIS

Todos estas obrna fox-nm vendi-
das em diversas épocas pPlO auctor
ao fallecido Ernesto Chardron.

trina christmepprovalio, parei

use' dashescliolas; pelo' em"” e

rev.“ sn'r. Cardeal Bispo do Port

9.* unção coreano“. i

rec'). . .26-40 reis.

(Pelo correio, fránco da porte a quem

envzar a sua. im arta'ncia em

estampi has)

Lisbon sendo um. desde a estação do
caminho de ferro do norte até á bur-
ra (19 kilometres de distancia) e ou-
tro é tirado de S. Pedro d'Aleantnra,

que abrange a. distancia desde a Pe-
nítancíaria e Avenida. até á. margem

sul do Tejo.

Apague-se no escríptorio da em-
proza. editara. Belem & (.25, rua da

l ruz de lPau. 2'6. 1.°'-7Liaboa.

"tintas, mercearia, taba- ›

to,coordenadopor'Frenciscod”As-~ Bios' molduras e mIUde-
sis Pinheiro. las_ ' , _ _ _ j
A'venda-Livraria editora-_Cruz ' = i - A livrarlnzçkuz Lonrmno.: I
Moutinhó.'ri1a~dos .Ca'ldeireiros, . Rua dos Caldeirelros, 18 e 20-
!846 @Ot-Portos“ - v' 19 ~ ' ' ' '31 l_ ,l PORTO

ul
'

LUGAN & GENELIGUX. succes-
, creu-Clarins, tits-Porto.

 

rem qualquer numero de assigna- '

de :20 por cento. Accoitamlse cor- '
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